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Este artigo é resultado de um trabalho de pesquisa sobre a produção de leite nas unidades 

de agricultura familiar do distrito de São Valentim, município de Santa Maria, Estado do Rio 

Grande do Sul. A metodologia utilizada na execução do trabalho constituiu-se da aplicação 

de instrumentos de pesquisa (questionários), cuja coleta de informações obedeceu a 

consulta realizada junto a todos os produtores de leite do Distrito. As informações foram 

organizadas em planilha de Excel, os dados tabulados e quantificados usando-se o 

Programa Harvard. A revisão bibliográfica constou de leituras e uso de bibliografias 

pertinentes ao tema procurando esclarecer e ampliar o entendimento sobre a terminologia 

utilizada, bem como sobre os conceitos de Unidade de Produção Familiar definido de acordo 

com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) de acordo com a FAO, 

como a menor célula espacial considerando-se o módulo rural, venha a possibilitar a 

reprodução econômica e social da família que nela vive e trabalha. Ainda de acordo com o 

mesmo órgão a gerencia da propriedade é exercida pela mesma família que executa a 

maior parte das atividades na propriedade. Buscou-se, também, o entendimento da 

importância de tais propriedades através das proposições de Chayanov (1974) a respeito da 

produção familiar, entendendo que o papel desempenhado por ela é de suma importância 

para o desenvolvimento econômico local e regional. O objetivo do trabalho foi o de conhecer 

a organização da produção de leite do Distrito, tendo como objetivos específicos 

compreender as técnicas aplicadas durante o processo, diagnosticar a situação de infra-

estrutura da unidade de produção local e suas conseqüências na distribuição da produção, 

bem como a definição de um perfil socioeconômico dos produtores familiares local visando a 

formação do associativismo entre eles no intuito de fortalecer suas possibilidades de 

mercado. O distrito de São Valentim ocupa uma área de 126Km², representando apenas 

7,44% dos 3.230Km² do município de Santa Maria, segundo o Censo de 2000 o Distrito 
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possui 453 habitantes. Trata-se de uma área de características estritamente rurais, as 

famílias se apresentam como características marcantes apenas dois membros integrantes 

na unidade de produção, trata-se de um casal com idade avançada, normalmente, 

aposentados. As unidades de produção possuem uma dimensão de terra em torno de 3 e 4 

hectares. Durante a execução do trabalho foram visitadas as unidades de produção de leite 

e aplicados dez (10) questionários junto aos produtores leiteiros residentes no Distrito. 

Constatou-se, também, um pequeno número de animais envolvidos no processo, pois em 

80% dos casos entre as propriedades visitadas, aparecem até duas vacas leiteiras. 

Também, foi observada a existência de produtores, 30% dos entrevistados, cuja produção 

permite coletar até 15 litros de leite por dia. Eles afirmam que o excedente é comercializado 

com os vizinhos e que em conseqüência das técnicas tradicionais, consideradas rústicas, 

utilizadas na ordenha das vacas, na retirada do leite e no trato dos animais o leite é 

classificado como tipo leite C, trata-se de uma faixa pouco rentável e não competitiva, o que 

acaba não motivando o incremento de produção. A falta de conhecimento técnico, de capital 

para investimentos, de agregação de valor a matéria-prima, garantias de mercado, 

melhorias de comunicação e transporte e de uma liderança capaz de motivar e unir os 

produtores, são algumas das causas observadas que emperram o crescimento desta 

atividade e tem contribuído para o baixo valor auferido e o sentimento de desânimo que 

move os produtores. 
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